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RESUMO
O  presente  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  tem  por  objetivo  analisar  a
acessibilidade em Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem para surdos em
cursos  do  ensino  superior  em  Educação  a  Distância.  Seu  fundamento  está
relacionado a análise da Sinopse Estatística da Educação Superior que apresenta
uma demanda de surdos em cursos a distância, modalidade esta que consiste em
viabilizar processos de ensino e aprendizagem em que professor e alunos estão
separados fisicamente, entretanto, um Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem
configura-se como recurso tecnológico de mediação. Contudo compreendemos que
compete  a  este  recurso  o  acesso  de  todas  as  pessoas,  independente  de
características  físicas,  linguísticas  ou  cognitivas.  Para  isto,  inicialmente,  foram
identificados estudos quanto a descrição dos aspectos da primeira língua e segunda
língua do surdo. Uma Revisão da Literatura trouxe resultados sobre as dificuldades
e potencialidades do uso de materiais didáticos nessas duas línguas. Em seguida,
identificamos  as  recomendações  de  acessibilidade  web  disposta  no  documento
Diretrizes  de  Acessibilidade  para  Conteúdos  Web,  desenvolvido  pelo  Consórcio
World Wide Web. Baseado na identificação destas recomendações e aspectos da
Revisão da  Literatura,  realizamos uma análise  do  Ambiente  Virtual  de  Ensino e
Aprendizagem  da  Universidade  Federal  do  Paraná.  Por  fim,  propomos  um
storyboard para a composição de uma sala de aula virtual em um Ambiente Virtual
de Ensino e Aprendizagem para ensino superior de surdos, com base nos resultados
dos  processos  realizados  anteriormente.  Finalizamos  destacando  a  importância
desta  pesquisa  no  que  tange  as  suas  contribuições  para  pesquisas  afins  que
buscam potencializar a participação de surdos no ensino superior, tendo em vista
mídias digitais e suas possibilidades de melhoria na qualidade dos processos de
ensino e aprendizagem.
Palavras-chave: Acessibilidade; Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem; Surdo.
ABSTRACT
This study aims to analyze the accessibility in Virtual Environments of Teaching and
Learning  for  deaf  people  in  higher  education  courses  in  Distance  Education.  Its
foundation is related to the analysis of the Statistical Synopsis of Higher Education
that presents a demand for deaf people in distance courses, a modality that consists
in making viable teaching and learning processes in which teacher and students are
physically  separated,  however,  a  Virtual  Teaching  Environment  and  Learning  is
configured as a technological resource for mediation. However we understand that it
is  up  to  this  resource  to  access  all  people,  regardless  of  physical,  linguistic  or
cognitive characteristics. Initially, studies were identified regarding the description of
aspects of the first language and second language of the deaf. A Literature Review
has brought results on the difficulties and potentialities of using textbooks in these
two languages. Next, we identified the accessibility recommendations provided by
the  Web  Content  Accessibility  Guidelines  developed  by  the  World  Wide  Web
Consortium. Based on the identification of these recommendations and aspects of
the  Literature  Review,  we  performed  an  analysis  of  the  Virtual  Environment  of
Teaching  and  Learning  of  Federal  University  of  Paraná.  Finally,  we  propose  a
storyboard  for  the  composition  of  a  virtual  classroom  in  an  Virtual  Teaching
Environment and Learning for deaf higher education, based on the results of the
previous processes. We conclude by highlighting the importance of this research in
relation to its contributions to related research that seeks to enhance the participation
of  the  deaf  in  higher  education,  in  view of  digital  media  and  its  possibilities  for
improvement in the quality of teaching and learning processes.
Keywords: Accessibility; Deaf; Virtual Environment of Teaching and Learning.
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1 INTRODUÇÃO 
É evidente que nos últimos anos, com a evolução das Tecnologias Digitais
(TD), a inserção das tecnologias em diversos campos da sociedade se tornou algo
cada vez mais comum, seja com o objetivo de auxiliar na comunicação, gerenciar
processos  e  informações,  desenvolver  novas  tecnologias  que  visam  solucionar
problemas e facilitar tarefas, entre outras práticas. Segundo Amorim e Silva (2009,
p.356),  “Ainda  assim,  com  o  uso  crescente  de  tecnologia  do  trabalho  e  no
entretenimento, não há como desconsiderar o potencial de uso de soluções como
internet, computação móvel, videoconferência e TV Digital Interativa em educação.”
Nesta  perspectiva,  temos  a  Educação  a  Distância  (EaD),  que  segundo
Moran (2002) não consiste em uma estrutura de ensino previamente estabelecida,
em que o estudante seja somente receptor do conhecimento, mas um processo de
ensino e  aprendizagem,  no qual  professor  e  aluno estão separados fisicamente,
entretanto, a interação e comunicação desta prática é mediada por tecnologias de
telecomunicações, como telefone, vídeo e em destaque a internet. 
De acordo com Rosa (2016) a EaD envolve dois aspectos: a EaD tradicional
e Educação Online. São características da primeira fase da EaD tradicional, cenários
em  que  as  instituições  de  ensino  são  detentoras  do  conhecimento,  realizando
adaptações dos materiais didáticos do ensino presencial para o a distância, logo,
ausentando-se de planejamento estratégico para aplicação de materiais didáticos ao
novo contexto educacional, tal como a pouco comunicação entre aluno e professor.
Desta forma, estrutura-se contextos em que a aprendizagem é baseada na interação
do  aluno  com  os  materiais  disponibilizados,  conduzindo-os  ao  isolamento  e  ao
resultado obtido como responsabilidade do aluno.
Entretanto, tais aspectos e a introdução de outras TD em Ambientes Virtuais
de  Ensino  e  Aprendizagem  (AVEA)  conduziram  a  perda  de  credibilidade  desta
primeira fase da EaD tradicional, inicializando a segunda: materiais didáticos nos
AVEA,  que  disponibilizam recursos  para  interação,  como  por  exemplo,  fóruns  e
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chats,  permitindo assim a comunicação síncrona e assíncrona1 entre professor e
aluno. 
Atualmente,  o  desenvolvimento  das  TD  e  sua  adesão  pela  sociedade,
segundo  Rosa  (2016),  direcionam  a  Educação  Online.  Neste  contexto,  é
característica  da  Educação  Online o  uso  de  tecnologias  visando  potencializar  a
interação dos alunos com os materiais didáticos, proporcionando uma ruptura de
fronteiras e acesso a outras informações. Todavia concedendo oportunidades para
novas  experiências  de  aprendizagem.  Igualmente,  as  TD  com  a  aprendizagem
colaborativa  entre  os  professores  e  alunos,  auxilia  na  mediação  do  partilhar  de
conhecimentos, contribuindo com a construção do conhecimento. 
Na perspectiva de Vidal e Maia (2010), a EaD traz a ruptura de paradigma
existente no contexto educacional, em que a presença do professor fisicamente no
mesmo  ambiente  que  o  aluno  é  primordial  para  que  ocorra  a  aprendizagem,
direcionando  ao  professor  o  papel  principal  no  processo  de  ensino.  Assim,
considerando o  histórico  da EaD,  as  TD,  ressaltando  a  internet,  viabilizaram ao
professor  e  ao  aluno  uma  comunicação  independente  da  localização,  uma
aprendizagem colaborativa, considerando que este método auxilia na concepção de
novos conhecimentos aos envolvidos, alunos e professor, sendo que a este o papel
é modificando, caracterizando como tutor do processo. 
Considerando que a fundamentação da EaD está relacionada a utilizar os
recursos  tecnológicos  em  favor  da  aprendizagem,  em  que  as  pessoas  estão
fisicamente  separadas,  logo,  compreendemos  que  compete  também  a  esta
modalidade de ensino, proporcionar um ambiente em que independe da condição
física humana, linguística ou cognitiva, tais pessoas terão a oportunidade de acesso
ao conhecimento. 
Todavia,  temos  como  público-alvo  desta  pesquisa  o  surdo,  em  que,
adotamos a concepção apresentada por Skilar2 (1998 apud AMORIM; SILVA, 2009,
p.356): 
1 De acordo  com Morais  e  Cabrita  (2008,  p.  161)  entende-se  por  comunicação  síncrona  “[…]
participantes se encontram online ao mesmo tempo para poderem comunicar entre si […]” e por
comunicação  assíncrona  “[…]  a  transmissão  de  informação  ocorre  de  modo  diferido,  não
exigindo, por isso, a disponibilidade simultânea dos diferentes interlocutores.” 
2 AMORIM, Joni A.;  SILVA, Mariana da Rocha C.. Produção de Multimídia e Acessibilidade em
Cursos de Aprendizagem a Distância.  Etd – Educação Temática Digital, Campinas, v. 10, n. 2,
p.355-372, jun. 2009.
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Existem  diferentes  concepções  sobre  surdez:  uma  instaurada  no
modelo clínico tecnológico, que concebe o surdo como deficiente que
busca recuperar-se; e outra, […] que concebe o surdo como membro
de  uma  comunidade  com  língua  e  cultura  própria  e  possui  total
capacidade de se desenvolver social e intelectualmente.
A  língua  própria  da  comunidade  surda,  citada  anteriormente  é  Língua
Brasileira de Sinais (Libras), considerada para este público sua primeira língua (L1)
ou  língua  materna,  que  proporcionará  ao  mesmo a  aprendizagem do  português
escrito, sua segunda língua (L2), assim como os demais conteúdos (FERNANDES,
2006). De acordo com Amorim e Silva (2009, p.357), “um dos maiores impactos da
EaD na cultura do ensino e da aprendizagem se refere a inclusão das pessoas
surdas e com necessidades especiais3”.
Desta forma, de acordo com Rosa (2016), as Instituições de Ensino Superior
(IES) tem reavaliado suas propostas de ensino, visto que, esta evolução tecnológica
implica na construção do conhecimento, portanto “[…] ganha destaque os recursos
que possibilitam a redução do isolamento espacial e social dos alunos […] baseado
nos diversos tipos de TD  […]” (ROSA, 2016, p.17). 
Pelo  exposto  neste  estudo  problematizamos:  como  se  constitui  a
organização estrutural de um AVEA para surdos? Assim, num contexto de EaD e
AVEA para surdo, nos direcionamentos ao Consórcio World Wide Web (W3C), o qual
referencia recomendações de recursos e de conteúdos na World Wide Web (Web)
que  possam  ser  acessado  por  todas  as  pessoas.  Dentre  os  documentos
disponibilizados pela W3C, destacamos nesse TCC o relacionado às Diretrizes de
Acessibilidade  para  Conteúdo  Web  (WCAG  2.0)4 no  qual  são  apresentadas
orientações sobre acessibilidade. 
Assim, neste cenário,  em que a EaD tem como um de seus públicos,  o
surdo, seguimos para o objetivo deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
3 Amorim e Silva (2009) adotam a concepção de “necessidades especiais”,  contudo, para este,
compreendemos o termo “pessoa com deficiência”.
4 Web Content Accessibility Guidelines (WCAG 2.0, 2018).
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1.1 OBJETIVO 
Este  estudo tem  o  objetivo  de  analisar  a  acessibilidade  em  AVEA para
surdos em cursos do ensino superior em EaD.
1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
• Descrever aspectos relacionados a L1 e L2 do surdo;
• Analisar as dificuldades e potencialidades do uso de materiais didáticos na L1
e L2 do surdo;
• Identificar aspectos de acessibilidade para surdos segundo WCAG 2.0; 
• Analisar a acessibilidade em recursos disponíveis em um AVEA para surdos
em cursos do ensino superior em EaD a luz dos aspectos da WCAG 2.0;
• Propor um storyboard de uma sala de aula virtual em um AVEA para ensino
superior de surdos à luz dos aspectos de acessibilidade para surdos segundo
documento WCAG 2.0.
1.3 JUSTIFICATIVA
A EaD consiste em uma modalidade de ensino e aprendizagem mediada
pelo uso de TD (ROSA, 2016; MORAN, 2002). De acordo com Freitas (2016) por
aprendizagem entende-se assimilar novas informações e por ensino o processo de
interação entre quem ensina e quem aprende, estabelecendo condições favoráveis a
construção do conhecimento. Considerando o contexto que o professor e o aluno
estão em espaços e possivelmente em horários distintos, os recursos tecnológicos
exercem o papel de facilitadores para a aprendizagem (VOLPATO; CRUZ, 2016). 
[…] considera-se a educação a distância a modalidade educacional
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e
aprendizagem ocorra  com a  utilização  de  meios  e  tecnologias  de
informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de
acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis entre outros
e, desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da
educação que estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017,
s/p).
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A EaD tem se destacado entre as demais modalidades em função de suas
características  que  corroboram com um público  em busca  de  oportunidades  de
aprendizagem  conciliáveis  as  suas  demais  atividades  pessoais  e  profissionais
(VOLPATO; CRUZ, 2016).  Nesta perspectiva,  a Sinopse Estatística da Educação
Superior, realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira
(INEP) em 2016, indica 1.494.418 matrículas entre os 1.662 cursos de graduação
EaD no Brasil. 
Na Sinopse Estatística da Educação Superior podemos identificar também,
para os cursos presenciais e a distância, 1.738 matrículas para surdos e 5.051 para
deficientes auditivos de um total de 35.891 matrículas de pessoas com uma ou mais
deficiências entre os 13 tipos apresentados, entre elas a cegueira, a baixa visão, a
deficiência física, a surdocegueira, a deficiência múltipla, a deficiência intelectual, o
autismo  infantil,  a  síndrome  de  asperger,  a  síndrome  de  rett,  o  transtorno
desintegrativo da infância, a superdotação, surdez e deficiência auditiva. 
Nessa perspectiva, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
em  2010,  com  a  publicação  do  Censo  Demográfico,  informa  que  23,9%  da
população, uma estimativa de 45.606.048 pessoas declararam ter ao menos uma
deficiência, entre a visual, a motora, a mental, a intelectual e a auditiva. Objetivando
à  pessoa  com deficiência,  de  acordo  com Brasil  (2015,  s/p)  assegurar  um “[…]
sistema educacional inclusivo em todos os níveis […], de forma a alcançar o máximo
desenvolvimento  possível  de  seus  talentos  e  habilidades  […],  segundo  suas
características, interesses e necessidades de aprendizagem”.
De acordo com registros na Plataforma Eletrônica do MEC (e-MEC, 2018)
atualmente  há  9  instituições  de  ensino  superior  que  oferecem  graduação  em
Licenciatura em Letras/Libras,  são elas:  Universidade Federal  de Santa Catarina
(UFSC), Centro Universitário Leonardo da Vinci (UNIASSELVI), Centro Universitário
de Jaguariúna (FAJ), Fundação Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD),
Universidade  Federal  da  Paraíba  (UFPB)  e  Centro  Universitário  FACVEST
(UNIFACEVEST).
Em uma consulta à interpretes de Libras da Universidade Federal do Paraná
(UFPR), identificamos também as instituições: Instituto Federal de Santa Catarina
(IFSC), Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e UFPR. 
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Com  base  no  contexto  apresentado  e  no  Projeto  Pedagógico  do  Curso
(PPC) de Licenciatura em Computação da UFPR, que visa em seu plano curricular,
entre as habilidades e competências ao licenciando, a “avaliação de softwares e
equipamentos  para  aplicações  educacionais  e  em Educação  a  Distância”  (PPC,
2015, s/p) e a aprendizagem da Libras, cenário fundamentado no Decreto nº 5.625
(BRASIL, 2005, s/p) que estabelece a Libras como disciplina curricular obrigatória
aos cursos de licenciatura, compreendemos a existente demanda do público surdo




Esta pesquisa de caráter qualitativo consistirá em cinco etapas: inicialmente,
uma descrição dos aspectos relacionados a L1 e L2 do surdo baseado em estudos
de Quadros e Karnopp (2010),  Fernandes (2006),  Quadros e Schmiedt  (2006) e
Fernandes (2008). Em seguida, na segunda etapa, procedemos a uma Revisão da
Literatura  (RL)  na  qual  incluímos  estudos  sobre  o  uso  de  materiais  didáticos
impressos e digitais em L1 e L2 do surdo. Segundo Mancini e Sampaio (2006, s/p) a
RL consiste  em investigações  e  resumos  de  diversos  estudos  relevantes  sobre
determinado assunto e processos estabelecidos para pesquisa, seleção e análise.
Na terceira etapa, identificamos aspectos de acessibilidade para surdos por meio de
consultas  ao documento  WCAG 2.0.  Já,  na  quarta  etapa,  analisamos à luz  dos
critérios  de  acessibilidade  segundo  a  WCAG  2.0  e  a  RL,  um  AVEA de  uma
universidade  pública  brasileira,  cujo  público-alvo  são  surdos  e  ouvintes.
Posteriormente,  na  quinta  etapa,  baseado  nos resultados  das etapas anteriores,
propomos um  storyboard de uma sala de aula virtual  em um AVEA para ensino
superior  de  surdos  à  luz  dos  aspectos  de  acessibilidade  para  surdos  segundo
documento WCAG 2.0. 
Passamos a apresentação dos procedimentos metodológicos destas etapas.
2.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PRIMEIRA ETAPA: ASPECTOS 
RELACIONADOS A L1 E L2 PARA SURDO
Nesta etapa, buscamos estudos sobre aspectos relacionados a L1 e a L2 do
surdo no Brasil. Dentre eles, os motivos que fundamentam a Libras ser considerada
a primeira língua ou a língua materna do surdo e o português escrito, a segunda
língua; e as características da educação bilíngue, de acordo estudos desenvolvidos
por especialistas da área, Quadros e Karnopp (2010), Fernandes (2006), Quadros e
Schmiedt (2006) e Fernandes (2008). 
2.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA SEGUNDA ETAPA: REVISÃO DA 
LITERATURA
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Buscamos  identificar  estudos  que  apresentassem  práticas  de  ensino  ou
desenvolvimento de materiais didáticos em L1 e L2 para surdos, visando analisar as
dificuldades e potencialidades quanto ao seu uso.
Nesta RL incluímos artigos publicados em português, referentes aos últimos
10 anos do Portal de Periódicos da CAPES/MEC, sendo que esta escolha deu-se
por reunir estudos de diversas outras bases de dados.
Foram  utilizadas  as  seguintes  palavras-chave:  “Materiais  Didáticos”
concatenado  com  “Surdos”,  “Materiais  Didáticos  Impressos”  concatenado  com
“Libras” e “Materiais Didáticos On-line” concatenado com “Libras”. 
2.2.1 Critérios de Inclusão e de Exclusão
Os critérios de inclusão determinados para a seleção dos artigos envolvem
os aspectos: (a) o material didático pode ser classificado como on-line ou impresso?
(b) quais são as características do recurso? (c) quais são as dificuldades durante o
uso? (d) quais são as potencialidades durante o uso?
Assim, utilizando estas palavra-chave foram identificados 29 artigos. Destes,
3  atenderam  aos  critérios  de  inclusão.  Já  os  principais  motivos  de  exclusão
consistem em estudos não relacionados a materiais didáticos para surdos. Diante
disso,  podemos  aferir  a  ausência  de  pesquisas  científicas  embricadas  aos
propósitos do presente TCC.
2.2.2 Corpus Documental
Nesta seção, apresentamos a relação de ano, autor(es) e título dos artigos
selecionados a partir dos critérios de inclusão e exclusão da seção 2.2.1. 




Priscila Costa Lemos Barbosa




Ana Regina e Souza Campello
Materiais didáticos em libras como facilitadores do
processo inclusivo
2016 Daniela de Carvalho Cruz
Experiência de criação de materiais didáticas para
surdos: O uso de fotografia e vídeos na escola
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
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2.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS TERCEIRA ETAPA: CONSULTA A 
DOCUMENTOS WCAG 2.0 SOBRE ACESSIBILIDADE
Identificamos aspectos relacionados à acessibilidade em AVEA. Para isso,
incluímos  consulta  ao  documento  WCAG  2.0,  visando  compreender:  (a)  qual  a
importância do critério? (b) o que deve ser previsto no material didático para atender
ao critério?
2.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA QUARTA ETAPA: ACESSIBILIDADE
EM AVEA
Com base nos resultados das etapas anteriores, procedemos a análise do
AVEA da  UFPR,  organizado  para  oferta  da  disciplina  LIB008  –  Tecnologia  da
Informação e EAD 2018 do curso de Licenciatura em Letras – Libras. Até o Currículo
2015  (Resolução  26/14  –  CEPE)  a  disciplina  foi  ofertada  com  carga  horária
semestral  de  30  horas  (PPP,  2015).  As  IES  tem  adotado,  progressivamente,  o
regime de EaD intitulado Ensino Híbrido, ou seja, principal característica é ofertar
parte do conteúdo curricular a distância e outra parte presencialmente. Observamos
aspectos  deste  cenário  baseado  nas  modificações  apresentadas  à  disciplina
Tecnologia  da  Informação  e  EAD, com  a  implementação  do  Currículo  2018
(Resolução 14/18),  a  disciplina  passou a ser  ofertada com o Código LIB044 na
modalidade híbrida, com uma carga horária total de 75 horas semestrais, sendo 60
horas presenciais e 15 na modalidade EaD (PPP, 2018).
A escolha da UFPR deu-se pôr as demais instituições de ensino requererem
aprovação do Comitê de Ética. Contudo, tendo em vista que o estudo não envolve
informação dos participantes das disciplinas no AVEA, em função do tempo, optou-
se em dar prosseguimento a pesquisa no Moodle da UFPR, em que o acesso aos
recursos e conteúdos desta disciplina foram autorizados por sua docente.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesta seção apresentamos os resultados obtidos quanto a descrição dos
aspectos relacionados a L1 e L2 do surdo, as dificuldades e potencialidades do uso
de materiais didáticos na L1 e L2 do surdo, os aspectos de acessibilidade para surdo
segundo  WCAG  2.0,  a  análise  do  AVEA  da  UFPR  à  luz  dos  critérios  de
acessibilidade  para  surdos  identificados  na  WCAG  2.0  e  RL;  para  finalizar,
apresentamos uma proposta de storyboard de uma sala de aula virtual em um AVEA
para  ensino  superior  de  surdos,  com  base  nos  critérios  obtidos  nas  etapas
anteriores. 
3.1 A L1 E A L2 DO SURDO
De acordo  com  Quadros  e  Karnopp  (2010,  p.24)  compreende-se  que  a
linguagem corresponde ao “sistema linguístico que é geneticamente determinado
para desenvolver-se nos humanos” e a língua é uma “modalidade de percepção e
produção:  oral-auditiva  (português,  francês,  inglês  e  etc)  ou  modalidade
visuoespacial  (língua  de  sinais  brasileira,  língua  de  sinais  americana,  língua  de
sinais francesa, etc.)”. Logo, compreendemos a linguagem como o modo que nos
comunicamos  e  expressamos  e  a  língua  a  modalidade  que  nos  permite  a
comunicação. 
Nos primeiros anos de vida do ser humano, há a tendência de estratégias
para que ocorra a aprendizagem da língua materna do seu país, a qual faz parte na
modalidade  oral-auditiva,  inserindo  a  pessoa  em  ambientes  que  possa  ouvir,
estimulando-o  a  fala.  Porém,  se  alguma  característica  inicialmente  impede  a
percepção da voz humana (caracterizando a surdez) é necessário uma modalidade
linguística  que  permita  a  exploração  do  visuespacial,  sendo  que,  no  Brasil  foi
estabelecida para esta situação a Libras.
De acordo com Brasil (2002, s/p) a Libras caracteriza-se como “[…] forma de
comunicação e expressão, que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com
estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de
ideias  e  fatos”,  contudo,  ambas as  línguas,  o  português e  a Libras  viabilizam a
expressão de valores, ideais, crenças, como obtenção de traços culturais. Todavia, a
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Educação Bilíngue, que configura-se como aprendizagem mediante duas línguas, se
aplica ao surdo, no qual a Libras é sua L1 (primeira língua ou língua materna) e o
português escrito sua L2 (segunda língua) (FERNANDES, 2006).
Ampla parte das crianças surdas nascem em lares de pais ouvintes, assim
não  aprendendo  a  se  comunicar  por  meio  da  língua  materna  de  seus  pais
(português) e nem por meio da modalidade visuoespacial (Libras). Ao invés disso,
criam  seus  próprios  sinais  (FERNANDES,  2008).  Diante  disso,  somente  ao
incluírem-se em contextos escolares iniciam sua aprendizagem de comunicação na
L1 e L2. Na perspectiva de Fernandes (2008) a Educação Bilíngue pressupões a
aprendizagem da L2 mediante a L1. De acordo com Quadros e Schmiedt (2006) há
dois possíveis cenários, o primeiro corrobora com a visão de Fernandes (2008) e o
segundo apresenta que após as séries iniciais, a língua portuguesa é a língua de
instrução, com a presença dos intérpretes e a aprendizagem da L2 ocorrerá na sala
de recursos. 
Em ambos  os  contextos,  destaca-se  a  relevância  da  educação  bilíngue,
tendo em vista que a aprendizagem da Libras e do português escrito viabiliza ao
surdo o acesso a modalidades linguísticas que possibilitarão o processo de ensino e
aprendizagem.
3.2 DIFICULDADES E POTENCIALIDADES DO USO DE MATERIAIS DIDÁTICOS 
NA L1 E L2
Baseado  nas  informações  apresentadas  no  Quadro  2,  analisamos  as
experiências de elaboração ou utilização de materiais didáticos na L1 e na L2 só
surdo, tendo em vista os aspectos de dificuldades e potencialidades. 
QUADRO 2 - REFERÊNCIAS MATERIAIS DIDÁTICOS NA L1 E NAL2




































FONTE: Elaborado pela autora (2018).
De acordo com Silveira e Campello (2015) foi perceptível a equipe escolar a
dificuldade na comunicação em Libras dos alunos surdos durante sua inclusão no
ambiente  escolar,  comprometendo  a  aprendizagem.  Visando  proporcionar  o
desenvolvimento da aprendizagem da L1, iniciou-se a produção do Dicionário de
Libras On-line, material didático que apresenta uma busca por índice alfabético e por
palavra  que  correspondam  a  vídeos  de  pessoas  realizando  as  sinalizações  em
Libras. 
Já na perspectiva do desenvolvimento da L2 Silveira e Campello  (2015),
apresentam  o  Glossário  de  Língua  Portuguesa  em  Libras,  material  didático
composto por vídeos na L1 e imagens representativas, explicando termos da língua
portuguesa e conteúdos abordados em sala de aula. 
Tendo em vista que mesmo em salas de aulas inclusivas, as metodologias e
práticas são prioritariamente orais auditivas, Silveira e Campello (2015) apresentam
a elaboração de vídeos na L1 sobre as temáticas específicas das áreas de ciências,
história,  geografia,  entre outras,  promovendo a elaboração de materiais didáticos
com elementos visuais. 
Assim,  o  desenvolvimento  de  tais  materiais  viabilizaram  o  progresso  da
aprendizagem  na  L1  e  L2,  a  inclusão  dos  alunos  surdos  no  ambiente  escolar,
flexibilidade de acesso temporal e local, considerando o aspecto on-line, sendo esta
uma característica fundamental na EaD. 
Igualmente à Silveira e Campello (2015), a autora Cruz (2016) constatou que
o surdo chega a escola sem base linguística na L1, dificuldades na L2 e ausência de
habilidades  sociais.  Visando  a  evolução  de  tais  áreas,  Cruz  (2016)  aborda  o
desenvolvimento  de  materiais  didáticos  impressos  e  digitais  na  L1  e  na  L2,
correlacionadas à praticas pedagógicas de ensino. 
O primeiro material consiste em cartazes informativos com fotos impressas
dos alunos realizando sinalizações dos ambientes escolares na L1. Já o segundo,
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também  um  cartaz,  porém  com  calendário  dos  dias  da  semana.  Ambos
acompanhados de legenda na L2. Explorando os recursos de conceito tecnológico, o
terceiro material didático elaborado apresentado como vídeo enciclopédico, contém
a descrição na L2 e imagens representativas, tais como a tradução na L1 resumindo
os temas planejados para aulas iminentes. Contudo, de acordo com Cruz (2016) a
estratégia  de  utilizar  a  foto  do  aluno  realizando  o  sinal  proporciona  a  ágil
compreensão  do  que  está  sendo  mencionado,  semelhantemente  aos  recursos
visuais. 
Teixeira e Barbosa (2014) utilizam um material didático na L2, baseado em
um livro da literatura infantil brasileira. Todavia, de início observou-se a dificuldade
dos  alunos  na  compressão  do  significado  de  ditados  populares.  Diante  disso,
buscou-se expor e exemplificar a definição de tais expressões idiomáticas, assim,
posteriormente,  os alunos foram orientados a pesquisarem provérbios na L1.  Tal
posicionamento estabeleceu um ambiente mais propício a aprendizagem, pois com
os conceitos e os ditados populares definidos na L1, proporcionou-se aos alunos a
correlação entre ambos. Desta forma, para Teixeira e Barbosa (2014), viabilizar um
cenário  em que a L1 e suas demais características estão presentes,  concede o
facilitar da aprendizagem. 
Destacamos, mediante aspectos levantados na RL e que serão relevantes
na lista de critérios de acessibilidade em AVEA para surdos em cursos do ensino
superior em EaD, a utilização de recursos visuais, entre eles, vídeos e imagens on-
line ou impressas, a flexibilidade de acesso aos conteúdos e ambiente propício a
aprendizagem  mediante  características  do  aluno.  Tais  itens  corroboram  com  o
processo de assimilação e obtenção do conhecimento. 
Todavia,  na  perspectiva  de  Teixeira  e  Barbosa  (2014),  observa-se  uma
ampla  dificuldade  em identificar  estudos  que  contemplem o  desenvolvimento  de
materiais didáticos para L1, de tal forma que ocorra a inclusão de surdos e ouvintes
no  mesmo  ambiente.  Esta  afirmativa  é  evidenciada  por  intermédio  de  duas
circunstâncias: na busca de artigos para a RL e nos relatos do autor anteriormente
apresentado:  Teixeira  e Barbosa (2014)  e  Silveira  e Campello  (2015).  Teixeira  e
Barbosa  (2014,  p.  26)  declaram  que  “[…]  a  oferta  de  materiais  didáticos  e
metodologias que auxiliem professores nessa tarefa ainda são muito escassas ou,
quando existentes, são pesquisas incipientes”. Para Silveira e Campello (2015, p.
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226) “[…] quando nos deparamos com a realidade da inclusão, faltam materiais em
Libras para trabalhar com os surdos. […]”.
3.3 CONSULTA A WCAG 2.0
Fundada por Tim Berners-Lee, a W3C estabelece diretrizes em busca de
assegurar a continuidade e a evolução da Web. Entre os seus princípios, consiste
em estabelecer parâmetros de acesso a todas as pessoas, independente do grupo
social  a  qual  pertencente e viabilizar  o  acesso ao maior  número de dispositivos
possíveis. 
Visando uma Web para todos, em que os conteúdos sejam acessíveis, a
W3C elaborou o documento WCAG 2.0, com diretrizes a atender as necessidades
de algum tipo de deficiência. 
O documento é constituído por quatro princípios de acessibilidade para Web,
de acordo com WCAG 2.0 (2014, s/p):
Princípio  1:  Perceptível  –  As  informações  e  os  componentes  da
interface do usuário devem ser apresentados em formas que possam
ser percebidas pelo usuário.
Princípio 2: Operável – Os componentes de interface de usuário e a
navegação devem ser operáveis. 
Princípio 3: Compreensível – A informação e a operação da interface
de usuário devem ser compreensíveis.
Princípio 4: Robusto – O conteúdo deve ser robusto o suficiente para
poder ser interpretado de forma confiável por uma ampla variedade
de agendes de usuário, incluindo tecnologias assistivas. 
Para cada um dos 4 princípios há diretrizes em que são apresentados os
critérios  de  sucesso  que  o  conteúdo  deve  ter  para  que  atenda  aos  diferentes
usuários  em  aspectos  de  acessibilidade.  Uma  lista  completa  desses  princípio,
diretrizes e respectivos critérios de sucesso estão disponíveis no Anexo 1.
 A  partir  dessa  lista  (Anexo  1),  analisamos  os  critérios  de  sucesso
identificados  na  WCAG  2.0,  tendo  em  vista  a  acessibilidade  do  surdo.
Paralelamente, analisamos se os materiais didáticos impressos e on-line, obtidos a
partir da RL, apresenta algum desses critérios de sucesso. 
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No  quadro  3,  apresentamos  os  critérios  de  sucesso  relacionados  a
acessibilidade para surdos. Já no quadro 4, os aspectos identificados a partir da RL.




Descrição dos Critérios de Sucesso
1 Alternativas em Texto
Conteúdo Não
Textual
Todo o conteúdo não textual que é exibido
ao usuário tem uma alternativa textual que
serve a um propósito equivalente.
2
Mídias com base em tempo
Legendas (Pré-
gravada)
São fornecidas legendas para todo





São fornecidas legendas para todo o





É fornecida interpretação em língua de
sinais para todo conteúdo de áudio pré-










As páginas Web tem títulos que descrevem
o tópico ou a finalidade
FONTE: WCAG 2.0 (2014).
No quadro 4, apresentamos o aspecto identificado a partir da RL:
QUADRO 4 - ASPECTO DA RL
Aspecto Descrição do Aspecto
1 Imagem Associação do conteúdo a imagem exposta
FONTE: RL (2018).
Segundo o critério de sucesso Conteúdo Não Textual, compreendemos que,
para conteúdos não textuais, propõe-se dispor da alternativa em texto. No estudo de
Cruz (2016), observamos traços deste primeiro critério de sucesso na perspectiva de
potencializar a aprendizagem do surdo na língua portuguesa em modalidade escrita,
mediante  apresentação  de  palavras-chave  em  videoaulas,  corroborando  com  o
conteúdo que está sendo apresentado em Libras.
Tendo em vista a diretriz Alternativa para mídias baseadas em tempo, que
contempla os critérios de sucesso Legendas (Pré-gravada), Legendas (Ao Vivo) e
Língua de Sinais (Pré-gravada), considera-se para os conteúdos áudio e vídeo pré-
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gravado e transmitido ao vivo, alternativas textuais e visuais que contemplem ao que
está sendo narrado. Compreendemos que neste aspecto, itens como a sequência
que o texto é apresentado,  descrição de possíveis  interações,  como a risada,  a
expressão facial e corporal (sendo a expressão facial e corporal características da
Libras) são concepções que aproximam a pessoa do conteúdo, tornando viável sua
compreensão. 
No  estudo  de  Silveira  e  Campello  (2015),  constatamos  que  o  material
desenvolvido não é narrado, como pressupõe a diretriz Mídias baseadas em tempo,
porém, observa-se que a pesquisa é fundamentada por elementos visuais, imagens
representativas  e  sinalização  em Libras.  Contudo,  é  notório  que  a  utilização  de
elementos  visuais  em  materiais  didáticos,  é  uma  estratégia  que  potencializa  a
aprendizagem do surdo.
Os  critérios  de  sucesso  Página  com  Título  e  Ordem  do  Foco  são
correspondentes a diretriz Navegável, que segundo WCAG 2.0 (2018, s/p) consiste
em “Fornecer  maneiras  de  ajuda aos usuários  a  navegar,  localizar  conteúdos e
terminar onde se encontram”. 
Assim,  baseado  nesta  análise,  constatemos que  os  critérios  de  sucesso
expostos no WCAG 2.0 e a elaboração dos materiais didáticos apresentados nos
estudos da  RL,  tem um propósito  em comum,  proporcionar  uma experiência  de
aproximação e aprendizagem dos conteúdos, semelhantemente ao que o público
ouvinte tem. Neste contexto, relembramos a concepção adotada neste TCC, em que
a surdez não é uma deficiência mas uma característica de um grupo social (SKILAR,
1998 apud AMORIM;  SILVA,  2009)  e sua plena capacidade cognitiva para  obter
novos conhecimento. Contudo, ressaltamos também sobre a característica do que
direciona a novas práticas pedagógicas,  assim como a dificuldade em encontrar
materiais  didáticos  desenvolvidos  para  o  público  surdo  (SILVEIRA;  CAMPELLO,
2015; TEIXEIRA; BARBOSA, 2014).
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3.4 ANÁLISE DE UM AVEA À LUZ DE CRITÉRIOS DE ACESSIBILIDADE PARA 
SURDOS
Baseado nos resultados das etapas anteriores, procedemos a análise do
AVEA da  UFPR,  organizado  para  oferta  da  disciplina  LIB008  –  Tecnologia  da
Informação e EAD 208 do curso de Licenciatura em Letras – Libras. A disciplina
analisada  encontra-se  disponível  no  Modular  Object-Oriented  Dynamic  Learning
Environment (Moodle), ambiente de código aberto, originalmente desenvolvido por
Martin  Dougiamas  (LEGOINHA;  PAIS;  FERNANDES,  2006)  para  proporcionar  a
educadores, administradores e aprendizes um sistema robusto, seguro e integrado
para criação de personalizados ambientes  virtuais  de aprendizagem,  como o da
UFPR.
Ao acessar o AVEA da UFPR correspondente a disciplina LIB008 é notório a
organização  sequencial  dos  conteúdos disponibilizados,  separados em tópicos  e
para cada tópico há um título. Esta apresentação sequencial corresponde ao critério
de sucesso da WCAG 2.0 Ordem do Foco. Já o título está relacionado ao critério de
sucesso  Página  com  Títulos.  Compreendemos  que  uma  sequência  lógica  de
apresentação acompanhado do título  do  conteúdo pode proporcionar  ao  usuário
uma fácil assimilação dos processos subsequentes e seus objetivos.
Conforme as figuras 1, 2, 3 e 4, constatamos que a organização do ambiente
é separado por tópicos, partindo do primeiro que é composto por uma apresentação
da disciplina e da docente (título identificado por “Geral”). Em seguida, os demais
tópicos e correspondentes títulos (“Unidade 1 – Linguagem Formal  e Linguagem
Informal”; “Unidade 2 – Tecnologia e Ensino Presencial”; “Unidade 3 – Tecnologias e
Educação de Surdos”; “Seminário 1 – Papel do Aluno e do Professor”; “Seminário 2
– História do Emoji”; “Seminário 3 – Linguagem Cibernética e o ensino”; “Seminário
4 – EaD e educação de surdos”) expõem os temas que serão trabalhados, sendo
que, em cada um dos tópicos é exposto: título do conteúdo, fórum de interação,
textos e vídeo em Libras.
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FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
FIGURA 1 - AVEA CORRESPONDENTE A DISCIPLINA LIB008: PARTE I
FIGURA 2 -  AVEA CORRESPONDENTE A DISCIPLINA LIB008: PARTE II
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FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
 
Pelo  exposto  nas  figuras  5  e  6,  constatamos  o  uso  de  imagens,
correlacionando o título e o tema proposto a um recurso visual. Não identificamos
FIGURA 3 - AVEA CORRESPONDENTE A DISCIPLINA LIB008: PARTE III 
FIGURA 4 - AVEA CORRESPONDENTE A DISCIPLINA LIB008: PARTE IV
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um critério  de sucesso relacionado a este aspecto,  entretanto,  na RL,  Silveira  e
Campello (2015) e Cruz (2016) relatam em suas pesquisas a experiência da prática
de ensino, com a elaboração de recursos didáticos fundamentados na utilização de
imagens.
De acordo com a figura 5, observamos a imagem exposta sendo relacionada
ao tema proposto: Linguagem Formal e Linguagem Informal. Em seguida, na figura
6, a imagem está vinculada ao tema: Tecnologia e Ensino Presencial, apresentando
a capa do livro, material didático utilizado para aprendizagem do conteúdo. 
FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
FIGURA 5 - USO DE IMAGENS: PARTE I
FIGURA 6 - USO DE IMAGENS: PARTE II
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Conforme relatado anteriormente, ao tema Tecnologia e Ensino Presencial é
utilizado um livro como recurso de aprendizagem, sendo que, este livro é disposto
em Libras, condizendo parcialmente ao critério de sucesso Língua de Sinais (Pré-
gravada), pois as instruções deste aspecto direcionam que para mídias de áudio
pré-gravado se faz  necessário  uma mídia  alternativa em Libras,  contudo,  o  livro
disposto no AVEA da UFPR não apresenta áudio, sendo inteiramente desenvolvido
em Libras. Estas mesmas características são observadas nos estudos de Silveira e
Campello (2015) e Cruz (2016) com os vídeos em Libras. 
Conforme a figura 7, após o título do tópico e a imagem condizente ao tema
proposto, é disposto o link de acesso ao vídeo do livro em Libras. 
FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
O  próximo  item  analisado,  não  é  identificado  nos  critérios  de  sucesso
proposto no documento WCAG 2.0, porém é uma característica da EaD: viabilizar
um ambiente para comunicação assíncrona entre professor e alunos da disciplina,
assim, sendo este o fórum.
Na  figura  8,  obtemos  dois  exemplos  de  fóruns,  contudo,  conforme
apresentado  anteriormente  nas  figuras  1,  2,  3  e  4  podemos  observar  que  este
recurso é presente em mais de um tópico.
FIGURA 7 - LIVRO EM LIBRAS
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FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
Por fim, o último item analisado também não é observado entre os 6 critérios
de sucesso estudados, porém, contém princípios equivalentes ao critério de sucesso
Página com Títulos, em que visa-se informar ao aluno com o título a finalidade com o
tópico,  assim,  os  índices de  identificação dos ambientes  percorridos  até  a  atual
localização proporcionam ao aluno compreender quais as páginas foram trilhadas e
seus resultados.
Conforme  a  figura  9,  verificamos  o  índice  de  identificação  do  ambiente
detalhando  o  caminho  “Painel”,  “Meus  Cursos”,  “UFPR”,  “Departamento  de
Licenciatura de Letras Libras” seguido por “LIB008”.
FONTE: LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 (2018).
No quadro 5 sintetizamos os critérios de sucesso da WCAG 2.0 identificados
no AVEA da disciplina LIB008 – Tecnologia da Informação e EAD 2018 do curso de
Licenciatura em Letras – Libras.  Constatamos que dos 6 critérios de sucesso,  3
estão incluídos, são eles: 
QUADRO 5 - CRITÉRIOS DE SUCESSO IDENTIFICADOS NO AVEA: DISCIPLINA LIB008
Critério de Sucesso da WCAG
2.0
Disciplina LIB008
Atende X Não Atende
Se atende, qual o item?
Conteúdo Não Textual Não Atende -
Legenda (Pré-gravada) Não Atende -
FIGURA 8 - FÓRUNS
FIGURA 9 - ÍNDICES DE IDENTIFICAÇÃO DO AMBIENTE
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Legenda (Ao vivo) Não Atende -
Língua de Sinais (Pré-gravada) Atende Livro em Libras
Ordem do Foco Atende
Organização sequencial dos
tópicos
Página com Títulos Atende Títulos dos tópicos
Fonte: Desenvolvido pela autora (2018).
Já, para a RL, constatamos que 1 de 1 aspecto foi atendido, sendo ele:
QUADRO 6- ASPECTOS DA RL IDENTIFICADOS NO AVEA: DISCIPLINA LIB008
Aspecto da RL
Disciplina LIB008
Atende X Não Atende
Se atende, qual o item?
Conteúdo Não Textual Atende
Imagens relacionando 
o tema proposto ao tópico
Fonte: Desenvolvido pela autora (2018).
Os critérios de sucesso da WCAG 2.0 que não compuseram a disciplina de
LIB008 no AVEA da UFPR são: Conteúdo Não Textual, Legenda (Pré-gravada) e
Legenda  (Ao  vivo).  Todavia,  relembramos  que  os  critérios  de  sucessos  são
recomendações para que os conteúdos se tornem acessíveis, assim, no contexto da
disciplina  LIB008,  dos  recursos  dispostos,  todos  atenderam  aspectos  de
acessibilidade, conforme apresentado no quadro 5, atendendo 3 dos 6 critérios de
sucesso.  Assim  inferimos  que  a  ausência  dos  demais  critérios  de  sucesso  não
trouxeram desvantagens.
3.5 PROPOSTA DE STORYBOARDS DE SALA DE AULA VIRTUAL EM UM AVEA 
PARA ENSINO SUPERIOR DE SURDOS
A proposta dos storyboards para uma sala de aula virtual em AVEA tem por
objetivo  proporcionar  a  visualização de  um ambiente  que  disponha  de todos  os
recursos de acessibilidade identificados no WCAG 2.0 e RL em contexto de cursos
no ensino superior de surdos.
Para exemplificar, apresentamos a seguir  storyboards  que de acordo com
Falkembach (2005, p.7) representa:
35
“[…] um esboço do modelo de uma aplicação e mostrar como seus
elementos estarão organizados. Ajuda no planejamento do conteúdo
de  cada  unidade,  na  disposição  das  mídias,  é  o  “rascunho”  da
aplicação permitindo aos responsáveis  do projeto visualizarem sua
estrutura de navegação”.
Nestes  storyboards ilustramos uma proposta que atende aos critérios  de
sucesso  identificados  na  WCAG  2.0:  Conteúdo  Não  Textual,  Legendas  (Pré-
gravada), Legendas (Ao Vivo), Língua de sinais (Pré-gravada), Ordem do Foco e
Página com Títulos, assim como um aspecto identificado na RL: imagens.
Esta  proposta  de  storyboards destina-se,  mas  não  se  limita,  a  cursos
organizados em módulos, aulas ou unidades. Esta organização, por sua vez, prevê:
que  cada  módulo  possua  uma  tela  principal  na  qual  pode-se  acessar  todos  os
recursos para que o aluno o realize; que cada recurso é direcionado para uma outra
tela, que por sua vez, pode conter uma mídia, direcionando a uma terceira tela. ou
mídia; que por sua vez cada tela ou mídia pode apresentar ou não uma terceira,
conforme disposto na figura 10.
FONTE: Elaborado pela autora (2018).
FIGURA 10 - ORGANOGRAMA DA PROPOSTA DO STORYBOARD
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A figura 11 consiste na representação visual da tela principal da sala de aula
virtual em AVEA para ensino superior de surdos à luz dos aspectos de acessibilidade
para surdos (WCAG 2.0). Já, o quadro 7 uma legenda dos ícones da figura 11.
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
QUADRO 7 - LEGENDA: ÍCONES DO STORYBOARD
Ícone Identificação do Ícone Descrição do Ícone
Descrição da Imagem Descrição da Imagem
Título do Conteúdo Título do Conteúdo do Módulo
Dúvidas sobre o conteúdo?
Pode auxiliar alguém?
Fórum
Conteúdo em Libras Vídeo em Libras
Vídeo com Legenda
Vídeo com legenda em português
escrito
Conteúdo Textual




Transmissão ao vivo para auxílio 
a dúvidas com legenda 
FIGURA 11- STORYBOARD: TELA PRINCIPAL
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Próxima Página | Página Anterior
Ícones de navegação entre 
as páginas
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Na figura  11,  conforme o quadro  8,  incluímos critérios de  sucesso e  um
aspecto identificado a partir da RL. Assim, para o Conteúdo Não Textual é disposto a
descrição  da  imagem,  não  somente  atendendo  a  instrução  de  que  para  todo
conteúdo não textual, é necessário proporcionar uma alternativa textual equivalente
mas objetivando uma relação entre a Imagem, sua descrição e o tema proposto.
Para Legenda (Pré-gravada), Legenda (Ao vivo) e Língua de Sinais (Pré-gravada),
um vídeo com legenda, uma transmissão ao vivo com legenda e um vídeo com o
conteúdo em Libras, respectivamente. Já o critério de sucesso Ordem do Foco é
atendido no item referente a navegação, com o recurso de página anterior e próxima
página.  Por  fim,  o  critério  de  sucesso  Página  com Títulos  é  visto  no  Título  do
Conteúdo. Salientamos que as demais telas principais do curso deverão seguir o
mesmo layout da figura 11.
QUADRO 8 - ASPECTOS QUE O STORYBOARD ATENDE EM RELAÇÃO AOS CRITÉRIOS DE
SUCESSO DA WCAG 2.0 E RL
Critérios de Sucesso segundo WCAG 2.0
Critério proposto para a sala
de aula virtual em um AVEA
para ensino superior de
surdos
1 Conteúdo Não Textual Descrição da Imagem
2 Legenda (Pré-gravada) Vídeo com Legenda
3 Legenda (Ao vivo)
Transmissão Ao vivo
Auxílio para as dúvidas
4 Lingua de Sinais (Pré-gravada) Conteúdo em Libras
5 Ordem do Foco
Página Anterior – Próxima
Página
6 Página com Títulos Título do Conteúdo
Aspecto identificado na RL
Critério proposto para a sala
de aula virtual em um AVEA
para ensino superior de
surdos
7 Imagem Imagem
Fonte: Desenvolvido pela autora (2018).
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Baseado no organograma apresentado na figura 10, a figura 12 configura-se
em um storyboard da tela secundária, a partir do recurso proposto: fórum.
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Conforme  o  quadro  9,  os  critérios  de  sucesso  atendidos  nesta  tela
secundária são: Ordem do Foco, com o ícone de navegação e Página com Títulos,
contextualizando o aluno ao objetivo daquele fórum. Os demais critérios de sucesso
não atendem esta tela pois não se encaixam ao propósito do ambiente.
QUADRO 9 - CRITÉRIO DE SUCESSO E RL: ATENDE? NÃO ATENDE? TELA SECUNDÁRIA:
FÓRUM
Critério de Sucesso de acordo com
WCAG 2.0
Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
item?
1 Conteúdo Não Textual Não Atende -
2 Legendas (Pré-gravada) Não Atende -
3 Legendas (Ao vivo) Não Atende -
4 Língua Sinais (Pré-gravada) Não Atende -
5 Ordem do Foco Atende
Página 
Anterior
6 Página Com Títulos Atende
Título do 
Assunto do Fórum
FIGURA 12 - STORYBOARD: TELA SECUNDÁRIA - FÓRUM
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Aspecto identificado na RL Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
item?
7 Imagem Não Atende -
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Para  a  figura  13,  é  apresentado  um  storyboard com elementos  que
compõem a tela secundária a partir do recurso proposto: conteúdo em Libras.
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Conforme  o  quadro  10,  os  critérios  de  sucesso  atendidos  nesta  tela
secundária são: Língua de Sinais (Pré-gravada), em que ao acessar o link do vídeo
em libras direcionará a uma terceira tela, sendo este inserido em uma plataforma on-
line própria para disponibilizar vídeos. Já o critério de sucesso Ordem do Foco e
Página com Títulos seguem os mesmos princípios da tela secundária apresentada
anteriormente. Os demais critérios de sucesso não atendem esta tela pois não se
encaixam ao propósito do ambiente.
QUADRO 10 - CRITÉRIO DE SUCESSO E RL: ATENDE? NÃO ATENDE? TELA SECUNDÁRIA:
CONTEÚDO EM LIBRAS
Critério de Sucesso de acordo com
WCAG 2.0
Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
aspecto?
1 Conteúdo Não Textual Não Atende -
Figura 13 - STORYBOARD: TELA SECUNDÁRIA - CONTEÚDO EM LIBRAS
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2 Legendas (Pré-gravada) Não Atende -
3 Legendas (Ao vivo) Não Atende -
4 Língua Sinais (Pré-gravada) Atende
Link de Acesso ao
Conteúdo em Libras
5 Ordem do Foco Atende Página Anterior
6 Página Com Títulos Atende Título do Conteúdo
Aspecto identificado na RL Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
item?
7 Imagem Não Atende -
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Para  a  figura  14,  é  apresentado  um  storyboard com elementos  que
compõem a tela secundária a partir do recurso proposto: conteúdo legendado.
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Conforme  o  quadro  11,  os  critérios  de  sucesso  atendidos  nesta  tela
secundária  são:  Legenda  (Pré-gravada),  em que  ao  acessar  o  link  do  vídeo,  o
mesmo estará com a legenda em português escrito,  sendo que este recurso de
mídia está inserido de uma plataforma on-line própria para disponibilizar vídeos. Já o
critério  de  sucesso  Ordem do  Foco  e  Página  com  Títulos  seguem os  mesmos
princípios  da  tela  secundária  apresentada  anteriormente.  Os  demais  critérios  de
sucesso não atendem esta tela pois não se encaixam ao propósito do ambiente.
FIGURA 14- STORYBOARD: TELA SECUNDÁRIA - VÍDEO LEGENDADO
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QUADRO 11 - CRITÉRIO DE SUCESSO E RL: ATENDE? NÃO ATENDE? TELA SECUNDÁRIA:
VÍDEO COM LEGENDA
Critério de Sucesso de acordo com
WCAG 2.0
Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
aspecto?
1 Conteúdo Não Textual Não Atende -
2 Legendas (Pré-gravada) Atende
Link de Acesso ao
Conteúdo Legendado
3 Legendas (Ao vivo) Não Atende -
4 Língua Sinais (Pré-gravada) Não Atende -
5 Ordem do Foco Atende Página Anterior
6 Página Com Títulos Atende Título do Conteúdo
Aspecto identificado na RL Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
item?
7 Imagem Não Atende -
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Para  a  figura  15,  é  apresentado  um  storyboard com elementos  que
compõem a tela secundária a partir do recurso proposto: conteúdo textual.
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Conforme  o  quadro  12,  os  critérios  de  sucesso  atendidos  nesta  tela
secundária são: Ordem do Foco e Página com Títulos seguem os mesmos princípios
da tela secundária apresentada anteriormente. Já para o recurso Arquivo Textual,
Figura 15 - STORYBOARD: TELA SECUNDÁRIA - CONTEÚDO TEXTUAL
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não  compõe  a  lista  de  critérios  de  sucesso  ou  os  aspectos  da  RL,  contudo,
proponhamos explorar outros tipos de arquivos além dos já apresentados, tendo em
vista  que  a  língua  portuguesa  escrita  é  a  L2  do  surdo.  Os  demais  critérios  de
sucesso não atendem esta tela pois não se encaixam ao propósito do ambiente.
QUADRO 12 -  CRITÉRIO DE SUCESSO E RL: ATENDE? NÃO ATENDE? TELA SECUNDÁRIA:
CONTEÚDO TEXTUAL
Critério de Sucesso de acordo com
WCAG 2.0
Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
aspecto?
1 Conteúdo Não Textual Não Atende -
2 Legendas (Pré-gravada) Não Atende
Link de Acesso ao
Conteúdo Legendado
3 Legendas (Ao vivo) Não Atende -
4 Língua Sinais (Pré-gravada) Não Atende -
5 Ordem do Foco Atende Página Anterior
6 Página Com Títulos Atende Título do Conteúdo
Aspecto identificado na RL Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
item?
7 Imagem Não Atende -
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Para a figura 16, é apresentado um sotyboard com elementos que compõem
a tela secundária a partir do recurso proposto: transmissão ao vivo.
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FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Conforme  o  quadro  13,  os  critérios  de  sucesso  atendidos  nesta  tela
secundária são: Legenda (Ao vivo), em que ao acessar o link de acesso terá uma
transmissão ao vivo legendada. Já o critério de sucesso Ordem do Foco e Página
com  Títulos  seguem  os  mesmos  princípios  da  tela  secundária  apresentada
anteriormente. Os demais critérios de sucesso não atendem esta tela pois não se
encaixam ao propósito do ambiente.
QUADRO 13- CRITÉRIO DE SUCESSO E RL: ATENDE? NÃO ATENDE? TELA SECUNDÁRIA:
TRANSMISSÃO AO VIVO
Critério de Sucesso de acordo com
WCAG 2.0
Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
aspecto?
1 Conteúdo Não Textual Não Atende -
2 Legendas (Pré-gravada) Não Atende Link de Acesso 
3 Legendas (Ao vivo)  Atende Legenda (Ao vivo)
4 Língua Sinais (Pré-gravada) Não Atende -
5 Ordem do Foco Atende Página Anterior
6 Página Com Títulos Atende Título do Conteúdo
Aspecto identificado na RL Atende? Não Atende?
Se atende, em qual
item?
7 Imagem Não Atende -
FONTE: Desenvolvido pela autora (2018).
Figura 16- STORYBOARD: TELA SECUNDÁRIA - TRANSMISSÃO AO VIVO
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Pelo exposto nesta seção, uma proposta de  storyboard para compor uma
sala de aula virtual para acesso de surdos possui características específicas que,
sem o devido tratamento e cuidados, não se consegue atender as necessidades
básicas de interação com os conteúdos e com os recursos disponíveis para, com
eles,  os  alunos  surdos  possam  construir  conhecimento.  Diante  disso,  é  mister
salientar que o planejamento e a análise deste tipo de AVEA, com foco em critérios
de acessibilidade específico, é fundamental e, sobretudo, conduz a melhor qualidade
na aprendizagem desses alunos.
45
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O fundamento do curso de Licenciatura em Computação da UFPR consiste
em  capacitar  pessoas  para  realizar  a  intermediação  entre  a  computação  e  a
educação, tendo em vista que com os avanços tecnológicos, que tem ganhado cada
vez mais espaço em diversas áreas da sociedade, o campo da educação tende a
explorar  os  aspectos  favoráveis  destes  recursos  em  favor  de  apresentar  novas
estratégias que auxiliem e viabilizam experiências de aprendizagem enriquecedoras
aos envolvidos.
Compreendemos que a EaD é a manifestação dessas novas estratégias de
ensino e aprendizagem, aliada ao processo de viabilizar o acesso à educação em
que professor e aluno estão fisicamente separados, entretanto, as TD, em destaque,
o AVEA, se torna um ponto essencial para mediar a comunicação entre professores
e alunos, entre alunos e conteúdos e entre alunos e alunos.
Assim, nesta perspectiva, nos direcionamos para um público em específico,
o surdo. Considerando que o mesmo é parte de um grupo social que tem língua e
cultura própria, partimos da pergunta: Como se constitui a organização estrutural de
um AVEA para surdos? Relembramos, neste aspecto, os dados que apontaram a
demanda existente neste cenário,  em que de acordo com Sinopse Estatística da
Educação Superior em cursos presenciais e EaD existe cerca de 1.738 matrículas
de  surdos  e  5.051  deficientes  auditivos,  de  um  total  de  35.891  matrículas  de
pessoas com deficiência. Para este análise, nos fundamentamos em especialistas
da área do ensino e desenvolvimento de práticas e materiais didáticos para o surdo,
assim  como,  as  recomendações  da  WCAG  2.0,  destaque  no  campo  de
acessibilidade na Web.
Desta  forma,  neste  TCC  constatamos  que  no  Brasil,  são  poucas  as
instituições de ensino superior que dispõem de um AVEA voltado para a educação
do surdo. No AVEA da UFPR, é evidente a atenção dos responsáveis em constituir
um ambiente que proporcione aos alunos uma aprendizagem que considera suas
características.
Quando  proponhamos  um  storyboard para  uma  sala  de  aula  virtual  em
AVEA, buscamos representar um ambiente com os recursos que potencializariam a
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aprendizagem do surdo, haja vista que o mesmo possui capacidade cognitiva para
aprendizagem, entretanto, é necessário ponderar que sua forma de aprendizagem
requer a exploração de outros aspectos. No início deste TCC, apresentamos nossos
objetivos geral e específicos. Passamos a apresentar o alcance dos mesmos:
1. Objetivo Geral: Este TCC tem o objetivo de analisar a acessibilidade em
AVEA para surdos em cursos do ensino superior em EaD:
O alcance do objetivo geral deste TCC é fundamentado a partir de todos os
processos realizados para cada objetivo específico:
1.1 Objetivo  Específico:  Descrever  aspectos  relacionados  a  L1  e  L2  do
surdo:
Este objetivo específico foi alcançado no item 4.1. Baseado nos estudos de
especialistas da área:  Quadros e Karnopp (2010),  Fernandes (2006),  Quadros e
Schmiedt  (2006)  e  Fernandes  (2008),  fomos  capazes  de  compreender  e  assim
descrever os fundamentos que direcionam ao princípio de que a Libras configura-se
na primeira língua ou língua materna do surdo (L1) e o português escrito a segunda
língua (L2).
1.2 Objetivo Específico: Analisar as dificuldades e potencialidades do uso de
materiais didáticos na L1 e L2 do surdo:
Alcançamos este objetivo específico com a RL, apresentada no item 4.2.
Neste processo, verificou-se sobre a ausência de pesquisas nesta área, entretanto,
entre as identificadas, constatamos pontos fortes e fracos em práticas de ensino e
desenvolvimento de materiais didáticos para surdos na L1 e L2.
1.3 Objetivo Específico: Identificar aspectos de acessibilidade para surdos
segundo WCAG 2.0: 
Este  objetivo  específico  foi  alcançado  quando  realizado  o  acesso  ao
documento WCAG 2.0 (Anexo 1) e identificado os aspectos recomendados para a
acessibilidade de surdos.
1.4 Objetivo Específico: Analisar a acessibilidade em recursos disponíveis
em um AVEA para surdos em cursos do ensino superior em EaD a luz dos aspectos
da WCAG 2.0:
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O alcance desse objetivo foi descrito no item 4.4 em que com o acesso ao
AVEA da UFPR referente a disciplina LIB008 do curso de Licenciatura em Letras
Libras, podemos constatar a sua estrutura organizacional e se a mesma atende aos
critérios de sucesso recomendados pela WCAG 2.0 e aspectos identificados na RL. 
1.5 Objetivo Específico: Propor um storyboard de uma sala de aula virtual
em um AVEA para ensino superior de surdos à luz dos aspectos de acessibilidade
para surdos segundo documento WCAG 2.0:
Este  objetivo  específico  foi  alcançado  e  descrito  no  item  4.5,  em  que,
baseado em todas as etapas anteriores, em destaque os critérios de sucesso da
WCAG 2.0 e aspectos identificados na RL, foi possível propor storyboards de uma
sala de aula em AVEA para surdos em que seus conteúdos possam ser acessíveis. 
Finalizamos destacando a importância desta pesquisa no que tange as suas
contribuições  para  pesquisas  afins  que  buscam  potencializar  a  participação  de
surdos no ensino superior, tendo em vista mídias digitais e suas possibilidades de
melhoria na qualidade dos processos de ensino e aprendizagem.
48
5 TRABALHOS FUTUROS
Tendo  em vista  o  professor  com público-alvo,  pretende-se  em  trabalhos
futuros realizar a implementação de tais aspectos observados ao longo deste estudo
no  Moodle  da  UFPR,  assim,  buscando  auxiliar  os  professores  na  seleção  de
recursos e como compor um AVEA acessível a surdos e ouvintes. 
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